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A ressurreição de Jesus é a fonte de entusiasmo, força e valentia para dar testemunho, se for
preciso com o sangue, diante de todos, da mensagem que nos aparece na primeira leitura
deste domingo: “O Deus dos nossos pais ressuscitou Jesus, a quem vós destes a morte,
suspendendo-O no madeiro…e nós somos testemunhas disto”. No início, os discípulos tiveram
muito medo e trancaram-se em casa. Depois, tiveram o atrevimento de sair e regressar à sua
atividade da pesca no Mar de Tiberíades, aquele trabalho que tinham deixado para seguir o
Mestre. Quando tudo começou abandonaram as redes de pescadores e agora voltaram a elas,
mas ainda muito inseguros. Era a nova etapa da vida. Voltar a começar. Saíram de casa e
subiram para o barco, mas naquela noite não apanharam nada. Continuavam juntos e unidos,
mas o esforço não tinha dado o fruto esperado. Estavam desanimados. Jesus vai ao seu
encontro. Não o reconheceram, ou seja, não conheceram Aquele que lhes tinha oferecido um
projeto extraordinário para as suas vidas. 

  

Jesus faz-lhes uma proposta: “Lançai a rede para a direita do barco e encontrareis peixe”. Eles
lançaram a rede e apanharam uma grande quantidade de peixe. E o discípulo predileto de
Jesus disse a Pedro: “É o Senhor”. Como Maria Madalena, João reconhece Jesus. Como é
importante reconhecer Jesus nas diversas circunstâncias da nossa vida! Quando chegaram a
terra, viram brasas acesas com peixes. Jesus pede que tragam peixes apanhados naquele
momento e diz-lhes: “Vinde comer”. Assim, dão conta que Jesus está no meio deles, em tudo o
que fazem e abençoa o seu trabalho. Como isto nos faz sentir que somos instrumentos nas
mãos de Deus, que somos profetas de um futuro que pertence a Deus. 

  

Hoje, como devemos ser profetas? Que mensagem temos para transmitir? Tantas vezes
deixamo-nos vencer pelo desânimo, pelo excesso de trabalho, pelas preocupações da vida! Os
discípulos entusiasmaram-se novamente, porque sentiram a presença de Cristo vivo e
comeram com Ele: “tomou o pão e deu-lho, fazendo o mesmo com os peixes”. A partir das
manifestações de Jesus ressuscitado, eles sabem qual é a sua missão, expressa nas palavras
de Pedro: “O Deus dos nossos pais ressuscitou Jesus, a quem vós destes a morte,
suspendendo-O no madeiro. Deus exaltou-O pelo seu poder, como Chefe e Salvador, a fim de
conceder o arrependimento e o perdão dos pecados”. Agora, é bem claro para todos que o
mundo não está perdido, porque Deus tem um projeto para toda a humanidade: a construção
de um mundo mais fraterno, onde as pessoas sejam respeitadas, onde reine a paz, a
humildade e o amor. Isto parece uma ilusão, uma utopia, mas é possível. Basta querer e viver,
seguindo Cristo ressuscitado.
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Mas como tornar visível este projeto de amor de Jesus? Respondendo à pergunta que Jesus
fez a Pedro: “Simão, filho de João, tu amas-me mais do que estes?”. Hoje, Jesus pergunta a
cada um de nós: “Tu amas-me?”. Estás disposto a servir Jesus, a lançar as redes com Jesus, a
tornar esta sociedade e este mundo um pouco melhor? A missão é grande, sentimos as nossas
fragilidades e as nossas inseguranças. Mas tenhamos a mesma coragem para responder a
Jesus como Pedro: “Senhor, Tu sabes tudo, bem sabes que Te amo”. Amar e seguir o Senhor
vale muito mais que obedecer cegamente aos homens. Assim, também ergueremos a nossa
voz para, como vimos na segunda leitura, proclamar: “Àquele que está sentado no trono e ao
Cordeiro o louvor e a honra, a glória e o poder pelos séculos dos séculos. Ámen”. 

  

Cónego Jorge Seixas 
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